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Aprovação do texto sobre a par-
tilha do leilão do pré-sal estabelece 
que 15% do valor arrecadado será 
para os municípios.

Imigrante sedia nesta semana a Assembleia Estadual dos Freis Francisca-

EXPECTATIVA

Pré-sal 
representa 
quase R$ 43 
mi ao Vale

Jovem fugiu de entidade investigada por supostos abusos e maus-tratos
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Fuga expõe 
fragilidade de 

abrigo em Estrela

Desafios dos 
freis na nova era 

POUSADA DA CRIANÇA

Em situação de vulnerabilidade, um menor natural 
de Bom Retiro do Sul 
cuja coordenadora foi afastada pela Justiça na semana 
passada, suspeita de abusos e maus-tratos. 

-
tário de -
tação de Estrela

No início do ano, o governo de Lajeado alterou o lugar da parada de ônibus na rua João Abott. 
A mudança desagrada os usuários, principalmente nos dias chuvosos e muito ensolarados
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Troca-troca de parada
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Os lados das emendas
A emenda parlamentar não de-

veria servir como atenuante à falta 
de reformas políticas.
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-
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�As crianças se sentem mais acolhidas
no projeto do que em casa�

E
nfrentar o uso de álcool e ou-
tras drogas durante a infância 
e a adolescência é salvaguar-
dar o futuro. O tema é preocu-

pante e precisa da atenção da comuni-
dade regional. Conforme levantamento 
feito entre 2017 e 2018, constatou-se 
que mais de 75% dos adolescentes de 
Lajeado, por exemplo, já consumiram 
bebidas alcoólicas.

O consumo precoce de substâncias 
psicoativas interfere em diversos aspec-
tos no desenvolvimento do jovem. Con-
forme especialistas, quanto mais cedo 
as pessoas fazem o uso de álcool, mais 

à dependência. Trabalhar a consciência 
desses indivíduos, portanto, é funda-
mental para ajudar nas escolhas. 

Os adolescentes vivem em circuns-
tâncias e necessidades diferentes. Essa 
fase é especial para a formação da 

do indivíduo. As experiências nesse 
período da vida repercutem de forma 
direta na fase adulta. 
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EDITORIAL

Sementes de 
conscientização

O projeto congrega 

organizações para 

enfrentar um problema 

que assombra famílias 

independente da 

condição �nanceira”
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Demétrios Karol Lorenzini, 
39, mora em Cruzeiro do 
Sul e, faz cinco anos, é o 
responsável pelo Projeto Vida 
Santo Antônio, que atende 
atualmente 74 alunos de um 
dos bairros mais carentes 
de Lajeado. Mantido pelo 
governo municipal, por meio 
da Secretaria de Educação, o 
projeto surgiu com o propósito 
de tirar crianças das ruas, 
oferecendo atividades no 
turno oposto ao da escola

Em meio à revolução tecnológica 
em curso, os menores de hoje apre-
sentam características e comporta-
mentos ainda mais singulares, que 
muitas vezes os adultos têm dificulda-
des de compreender. Nesse cenário, 
fica ainda mais complexo acessar a 
consciência dos jovens e adolescentes 
para alertá-los sobre os perigos dos 
descaminhos da drogadição. 

Neste sentido, ganham cada vez 
mais importância as iniciativas como o 
programa Vida + Viva sem Álcool que, 
por meio do trabalho de voluntários 
e de integrantes de organizações pú-
blicas e não governamentais, propaga 
valores e informações para criar nos 
adolescentes e nas crianças um senti-
mento de respeito à vida.

Desde 2012, o projeto congrega orga-
nizações para enfrentar um problema 
premente que assombra famílias inde-

objetivo é conscientizar crianças, ado-
lescentes e pais, por meio de palestras 
e atividades lúdicas, acerca dos riscos 
do consumo de álcool e outras drogas. 
Ontem, a Univates sediou uma impor-
tante roda de conversa sobre o tema; e 
hoje, os estudantes protagonizam o já 
tradicional concurso cultural. 

Por meio das atividades do progra-

que necessária à comunidade regional 
e abrem-se possibilidades reais para a 
formação de uma nova sociedade.

� Quando iniciou o seu envolvi-
mento com o projeto?

Eu estou no Projeto Vida desde 2013. 
Primeiro, ingressei como professor. Mas já 
atuava no bairro desde 2009, então já co-
nhecia bastante a realidade local. Não tive 

desenvolvia todas as atividades, como o ar-
tesanato, as atividades físicas e lúdicas. Aí, 
em 2014 fui convidado para assumir a dire-
ção e sigo nesta função desde então. 

� Que tipo de atividades são de-
senvolvidas com as crianças?

INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial 4,102           4,103 

Dólar Turismo 4,080 4,320

Euro 4,501          4,502 

Libra          4,987 4,988

Peso Argentino 0,071 0,071

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1523,70 23/9/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 66,55 27/8/2019 21:00

Atendemos as crianças do turno oposto 
da escola, das 7h30min às 17h, de segunda 
a sexta-feira, seguindo o calendário da rede 
municipal de ensino. Elas tem um acom-
panhamento pedagógico, organização do 
tema, reforço e também a recreação. Há 

também jogos e brincadeiras, além de aulas 
de música e práticas esportivas. A parte lú-
dica é muito forte e prepara elas para a so-

cialização e o dia a dia.

� O que mais te motiva a seguir 
como coordenador?

É poder ajudar e receber o abraço das 
crianças, o afeto que não recebem em 
casa, onde ninguém olha para elas. Não 
estão ali apenas por coisas materiais, e 
sim porque também querem ganhar ca-
rinho. Por isso acho importante, dar essa 
instrução à elas. Um dos objetivos, por 
meio do projeto, é garantir que todas te-
nham um futuro melhor.

� Como é a relação das crianças 
com o projeto?

Existe um ótimo envolvimento. Elas não 

férias. Parece que o projeto é o melhor lugar 
-

lhidos conosco do que na própria casa. 

� Quais os planos para os próxi-
mos anos do Projeto Vida Santo 
Antônio?

O ideal é sempre atender mais crianças. 
Hoje, o Projeto Vida está presente em seis 
bairros, entre eles o Santo Antônio. O mu-
nicípio está atendendo mais crianças no 
turno oposto do que a média estabelecida 
por lei. E nosso anseio é chegar a 100%, 
principalmente no Santo Antônio. Tive-
mos em torno de 30 a 40 vagas que foram 
disponibilizadas durante o ano e que não 
foram preenchidas. 

ARQUIVO PESSOAL



A coordenadora da Pousada da 
Criança foi afastada do cargo na 
semana passada, após determi-
nação judicial. Tramita uma ação 
na Justiça de Estrela que apura 
supostos casos de maus-tratos 
ocorridos na instituição, que 
atende a crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade 
social ou com de�ciência.
São réus no processo a ex-coor-
denadora, o Município de Estrela 
e a empresa RH Cidade Soluções 
Humanas, que administra o local. 
O processo corre em segredo 
de Justiça. A reportagem do A 
Hora teve acesso à intimação 

entregue ao município.
Ação foi aberta a partir de 
denúncia do Ministério Público, 
que denunciou que a coorde-
nadora estaria impedindo que 
os menores tenham acesso a 
atendimento psicológico e psi-
quiátrico além de impedir acesso 
de outras equipes da rede de 
proteção aos acolhidos.
No local, são atendidas 18 
crianças e adolescentes de 0 a 
18 anos. O atendimento conta 
com 9 cuidadoras, uma psicólo-
ga que atua 20h semanais, e a 
coordenadora. O espaço recebe 
menores também de Bom Retiro 

do Sul e Fazenda Vilanova. A 
Pousada �ca na rua Tiradentes, 
ao lado Cras, no Centro da cida-
de. O serviço custa cerca de R$ 
500 mil por ano ao município.
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ESTRELA

A 
coordenadora da Pousa-
da da Criança foi afas-
tada do cargo na tarde 
dessa terça-feira. O afas-

tamento foi determinado pela Jus-
tiça com base em supostos casos 
de abusos e maus-tratos ocorridos 
na instituição, que atende a crian-
ças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social ou portado-

São réus no processo a coor-
denadora afastada da pousada, o 
município de Estrela e a empresa 
RH Cidade Soluções Humanas 
LTDA. A terceirizada tem sede em 
Santa Cruz do Sul e foi escolhida 
por meio de licitação.

O processo tramita em segre-
do de Justiça. A reportagem do A 
Hora teve acesso à intimação en-
tregue ao município.

Ontem à tarde, a reportagem 
esteve no local. A funcionária que 
atendeu a porta informou que a 
coordenadora estava em reunião. 
Em seguida, disse que ela estava 
em férias. O secretário de Desen-
volvimento Social, Trabalho e Ha-
bitação, José Itamar Alves, porém, 

DENÚNCIA DE MAUS-TRATOS

Justiça determina afastamento de 
coordenadora da Pousada da Criança

Governo informa 
que funcionária 
terceirizada deixou 
o cargo nessa terça-
feira. Processo que 
julga supostos casos 
de maus-tratos contra 
menores tramita em 
segredo de Justiça. 
A Hora teve acesso à 
intimação entregue 
ao município

MP denuncia
maus-tratos

Ação foi aberta a partir de de-
núncia do Ministério Público, que 
aponta que a coordenadora estaria 
impedindo que os menores tives-
sem acesso a atendimento psico-
lógico e psiquiátrico além de im-
pedir o ingresso de outras equipes 
da rede de proteção aos acolhidos.

�Assevera que os indícios das 
práticas abusivas e maus-tratos fí-
sicos e psicológicos encontram-se 
evidenciados nas fugas e surtos 
constantes que acometem os aco-
lhidos�, diz um trecho da intima-
ção judicial entregue ao governo.

�Vejo que ali teve excesso de 
uma servidora, que foi afastada. 
Isso pode acontecer e não somos 
infalíveis quanto a isso. O contra-
to com a empresa é outra questão, 
que vamos ter que avaliar. Vamos 

-
ma o prefeito Rafael Mallmann.

chegou a abrigar 24.
A Pousada fica na rua Tira-

dentes, ao lado Cras, no Cen-
tro da cidade. A administra-
ção é de responsabilidade da 
terceirizada e cabe ao municí-
pio fiscalizar o cumprimento 
do contrato.

O serviço custa cerca de R$ 
500 mil por ano, de acordo com 
o secretário. O custo mensal 
por criança é de aproximada-
mente R$ 2,5 mil.

reclamação ou denúncia em re-
lação à ex-coordenadora chegou 
ao conhecimento da secretaria. 
�Pelo que a gente sabe, uma boa 

parte, como município, estamos 
cobrando da empresa e vamos 
cobrar�, conclui.

Lista das 
terceirizadas não 
está disponível

Em abril, a câmara de vere-
adores aprovou projeto de lei 
que determina a publicação, 
no site da prefietura, da rela-
ção de funcionários das em-
presas que prestam serviço 
ao município. No entanto, as 
informações ainda não estão 
disponíveis. O prefeito afir-
mou que o setor de TI da pre-
feitura trabalha na criação de 
um sistema automatizado para 
a publicação das relações de 
funcionários das empresas.

Contraponto
A reportagem entrou em 

contato com a RH Cidade 

disponíveis no site da em-
presa, mas a responsável não 
estava no local. Não conse-
guimos localizar a coorde-
nadora afastada. A empresa 
que presta serviço para a RH 
neste contrato não possui o 
telefone da funcionária.

Casa atende a 18 crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social de três municípios do Vale

MATHEUS CHAPARINI

“Assevera que os indícios
das práticas abusivas e
maus- tratos físicos e 
psicológicos encontram-se 
evidenciados nas fugas e
surtos constantes que
acometem os acolhidos”

Pousada acolhe 
18 menores

No local, são atendidas 18 
crianças e adolescentes de 0 a 18 
anos. O atendimento conta com 

9 cuidadoras, uma psicóloga, que 
atua 20h semanais, e a coordena-
dora. O espaço recebe menores 
também de Bom Retiro do Sul e 
Fazenda Vila Nova. A capacidade 
é para 20 crianças, mas o espaço 
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ESTRELA

E
m evidência após o 
afastamento de sua co-
ordenadora, a Pousada 
da Criança registrou a 

fuga de um adolescente. O episó-
dio ocorreu na tarde dessa terça-
-feira, 15.

pelo secretário de Desenvolvimen-
to Social, Trabalho e Habitação, 
José Alves. Não há mais detalhes 
sobre o episódio. De acordo com 
Alves, as fugas de internos são ro-
tineiras no local e o mesmo interno 
já teria fugido anteriormente.

�Não é o primeiro menino. Des-
de que eu assumi a pousada sem-
pre acontece isso com outros me-

De acordo com o secretário, o 
jovem é de Bom Retiro do Sul. O 
Conselho Tutelar (CT) no municí-
pio informou que não tem conhe-
cimento do caso. 

Na manhã de ontem, represen-
tantes do conselho participaram 
de reunião mensal de rotina da 
pousada. Nenhuma situação atí-
pica foi informada no encontro. 
A última fuga a que o CT de Bom 
Retiro do Sul teve conhecimento 
foi cerca de um mês atrás.

Menor foge e expõe 
fragilidade do abrigo 

POUSADA DA CRIANÇA

Para secretário, 

fugas são normais 

no abrigo. 

Coordenadora 

foi afastada por 

decisão judicial na 

semana passada

ARQUIVO A HORA

RELEMBRE O CASO

Pousada da Criança está em evidência desde o afastamento da coordenadora, na terça da semana passada

ESTADO

A partir da próxima segun-
da-feira, 21, proprietários de 
veículos que necessitam fazer 
o primeiro emplacamento ou 
substituição de placa poderão 
fazê-lo em menos tempo. É o 
que promete o Detran-RS com 

Não será mais necessário voltar 
ao Centro de Registro de Veícu-
los Automotores (CRVA) para 
colocar a placa, que poderá ser 

Até então, depois de ir ao 
CRVA fazer a vistoria, o proprie-
tário deve levar a autorização 
para fabricação da placa na EPIV 
e retornar ao CRVA para colocar 
a placa e inserir a informação no 
sistema e encerrar o processo. 
Com a adoção da placa Merco-
sul, que não tem lacre, essa etapa 
se tornou desnecessária.

O proprietário deverá entregar 
as placas e lacres antigos para a 

-
car-se de que as novas placas se-
jam colocadas corretamente no 
veículo autorizado pelo CRVA.

LAJEADO

O governo municipal con-
vida a todos os interessados 
a  participarem da audiência 
pública para discutir novos 
detalhes do projeto básico da 
licitação, que tem por objeto a 
concessão do serviço de trans-
porte coletivo municipal por 
ônibus. A atividade ocorrerá 
no Salão de Eventos da Prefei-
tura, no dia 24, às 19h.

Emplacamento 

Detran-RS promete 
simpli�cação do processo

Audiência pública 

debate licitação do 

DIVULGAÇÃO
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O lado bom do mal

E
mbora alguns agentes 
públicos insistam em 
engambelar o contri-
buinte, as emendas 

parlamentares continuam sendo 
uma das formas mais obscuras de 
perpetuação no poder e corrup-
ção no meio público. É um duto 
para o aliciamento, utilizado para 
alimentar currais eleitorais e criar 
barganhas junto aos executivos 
em âmbito federal � e agora no 
RS, também. É uma troca de 
favores entre políticos e membros 
dos partidos. É perversidade. É 
indiscutivelmente um câncer na 
política brasileira. 

Só olhar para o lado positivo 
-

de do sistema � e avalizar esse 
sistema perante nossa sociedade 
é ser, no mínimo, atarantado e 
indolente. Na política, a história 
já cansou de provar que o revés de 
alguns �pontos positivos� sempre 
chega a médio ou longo prazo. 
Foi assim com os mais perversos 
e mortais governos da história 
mundial. E é assim com o perver-
so sistema político brasileiro. 

Esse devaneio com as contas 
públicas aumentou desde que a 
Constituição de 1988 restabele-
ceu a distribuição de recursos por 
meio das emendas individuais 
� proibidas durante o Regime 
Militar. Desde então, a começar 
pelo governo Sarney, todos os 
presidentes e deputados usaram 
essa barganha para obter apoio. 
Sempre tem o lado bom, e por isso 

Waldir Blau 
voltou a atacar 
o A Hora. Isso 
porque o jornal 
não bajula os 
vereadores e
as emendas.”

é tão difícil aceitar a periculosida-
de. Um hospital ganhando dinhei-
ro ou a comunidade recebendo 
ginásios serão sempre ações 
atraentes. Porém, historicamente 
o mal funciona assim. 

Na sessão da Câmara de Laje-

ado, na terça-feira, o presidente 
da Associação dos Vereadores do 
Vale do Taquari (Avat), Waldir 
Blau (MDB), voltou a atacar o A 
Hora. Chamou o jornal de �sensa-
cionalista�. Isso porque este pe-
riódico não bajula os vereadores 
e as emendas. Mas ele cometeu 
um ato falho. Antológico! Blau 
demonstrou uma dúvida certeira: 
�Se as emendas são corretas ou 
não, eu não sei�. Ou seja, nem 
o representante máximo dos 
vereadores na região consegue 
defender, a pleno, a moralidade 
do sistema de compadrios.  

Não é o primeiro vereador a de-

cifrar os danos causados a médio 
e longo prazo pelas emendas � 

de voto institucionalizada�. Faz 
poucos anos, Sérgio Kniphoff 
(PT) reforçou em alto e bom som 
essa tese. Ele disse, no plenário, 
que as �emendas servem para 
comprar votos�. Pena, uma pena 
mesmo que ele se deixou levar 
pela velha política fácil e hoje tam-
bém posa ao lado de deputados 
para anunciar esses recursos, tal 
como alguns vereadores do PP. 

Para quem não sabe, cada um 
dos 513 deputados federais tem 
direito a pouco mais de R$ 15 mi-
lhões por ano para distribuir para 
quem bem entender. Com isso, eles 
geram dependência mútua entre 
prefeito e parlamentar e aumen-
tam a desigualdade na competição 
eleitoral. É simples. A emenda não 
deveria servir como atenuante à 
falta de reforma política. Isso im-
pede o enfrentamento da questão 
de fundo � como a centralização 
do dinheiro em Brasília.

Se você compactua com isso 
e não percebe o mecanismo ma-

As emendas parlamentares são 
como o lado bom do mal. Mas o 
mal, mesmo tardiamente, sempre 

forma independente e sem bajula-

pela descentralização honesta 
dos recursos e por um Orçamento 
Participativo de iniciativa popu-
lar. Doa a quem doer.

Comandante para vice?
Em Estrela as movimentações políticas mudam con-

forme o vento. Antes considerado o nome certo para 
concorrer a prefeito, o Comandante Cesar agora pode 
ser escolhido para formar a chapa majoritária para 
2020, mas para concorrer a vice-prefeito. Na terça-
-feira, entre 17h e 19h, uma reunião de líderes do MDB 
avançou neste tema. E segundo alguns interlocutores, o ex-chefe 
do CRPO só aceitaria tal condição se houver uma coligação com o 
PP, cujos nomes seriam de João Braun ou Paulo Finck para buscar a 
principal cadeira do Executivo. E ontem à tarde, Cesar se encontrou 
com um dos coordenadores regionais do DEM, Felipe Diehl.

Na proposta de reformu-
lação da Lei Orgânica de La-

jeado, entre outros detalhes, 
permanece a competência da 
câmara de vereadores para 
�propor a denominação de 
vias� e também a liberdade de 

-
mentares �de uma legislatura 
para a subsequente�. Tam-
bém foi mantida a �inviola-
bilidade por suas opiniões, 
palavras e votos proferidos 
no exercício do mandato e 
na circunscrição do municí-
pio�. Ou seja, eles �não serão 
obrigados a testemunhar 
sobre informações recebidas 
ou prestadas em razão do 
exercício do mandato�. 

Com inauguração prevista para novembro em Lajeado, o 
McDonald´s iniciou ontem a seleção junto ao SINE. São 53 vagas para 
atendentes, gerente trainee, técnico em manutenção e assistente admi-
nistrativo. A loja é construída na esquina da Av. Alberto Pasqualini com 
a Rua General Mallet. A ideia é construir, no mesmo terreno, um boule-
vard com lojas, praça, farmácia, supermercado e outros restaurantes.

Lei Orgânica 

McDonald’s

Bons exemplos sempre preci-
sam ser compartilhados. Mais 
ainda em pontos onde o Estado 
tem maior responsabilidade, 
mas anda falhando. Na área da 
saúde, mais precisamente em 
Teutônia, Estrela e Taquari, 
a Clínica Preventis de Pronto 
Atendimento Ambulatorial dis-
ponibiliza médicos e dentistas a 
preços populares e com recon-
sultas grátis. E mais: policiais 
e bombeiros são atendidos de 
forma gratuita, e professores 
têm 50% de desconto. Em um 
país onde parte do atendimento 
médico é elitizada, nossa tarefa 
é divulgar ações mais solidárias.  

Saúde 

Solidária

Nesta sexta-feira acaba o prazo 
para o MP de Encantado se posicio-
nar sobre uma interpelação por parte 
da EGR. Segundo diretores da em-
presa pública de rodovias, a promo-
toria teria utilizado no processo � que 
culminou na abertura das cancelas na 
ERS-129 � algumas fotos de bura-
cos que não fazem parte da área de 
concessão da EGR no Estado. 

EGR no Vale
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DEOLÍ  GRÄFF
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A 
24ª Região Tradicio-
nalista, da coorde-
nadora Luci Carmen 
Meyer, promoveu 

palestra, na noite de terça-
-feira, no galpão do CTG Bento 
Gonçalves, com  o escritor, 
tradicionalista e conselheiro do 
MTB, Fraga Cirne.  O tema foi 
sobre o livro �SER PATRÃO e 
administração de CTG�.  Ele 

explicou que o conteúdo é mui-
to apropriado para auxiliar a 
patronagem na administração 
de uma entidade tradicionalis-
ta. Ele orientou a melhor forma 
de gerir as atividades adminis-
trativas e de eventos do CTG.

No mesmo encontro, 
Gelson Descovi  Vargas falou 
sobre questões jurídicas e 
administrativas.

Fraga Cirne deu aula sobre 
“administração de CTG” 
em palestra da 24ª RT

Fraga Cirne proferiu palestra em evento da 24ª RT

Ninguém sabe tudo. 
Sempre temos algo a 
aprender para melhorar 
a administração de um 
CTG”

Fraga Cirne

Amanhã ocorre a segunda 
edição do Parque Rosa  em 

Lajeado,  com �A Caminhada 
das Sombrinhas�. A saída será 
em frente da Casa de Cultura e 

a chegada no Parque Histó-
rico. Na sequência, haverá o 
talk-show da apresentadora 

do Papos de Mulher, da Rádio 
Independente,  Aline Silva, 

entre outras atrações. A ini-
ciativa tem na coordenação a 

Liga de Combate ao Câncer de 
Lajeado. 

Entre os dias 24 e 26, ocorre a 8ª 
Feira do Livro de Teutônia, que este 
ano tem como tema �A arte de com-
partilhar�. O patrono será o escritor e 
pesquisador Guido Lang.  A abertura 

apresentação do patrono e homena-
gem ao ex-prefeito Elton Klepker. 

Neste sábado ocorre o Dia D da 
Campanha Nacional de Vacinação 
contra o Sarampo. O público-alvo 
serão as crianças com idade entre 6 
meses e 4 anos. Tira um tempinho 

vacinação. É rapidinho e o efeito é 
por toda vida. A campanha conta com 
o apoio dos Rotary clubes.

Hoje tem happy hour tradicionalis-

Panorâmico. Vai ter a boa música 
gaúcha com Cesar Oliveira e Rogério 
Melo. Convites na secretaria do clube.

O Rotaract Club de Lajeado vai 

com um jantar/festa dia 26, a partir 

Lions Clube de Estrela foi 

-
prido extenso trabalho voluntário 

A Apae de Lajeado, do presi-
dente Regis Kunrath, foi fundada 

-
lhaço, na Paróquia São Cristóvão.

A JCI de Lajeado, fundada em 

para a formação de lideranças 
e tem cumprido seu papel com 
muita propriedade.

O Rotary Club de Lajeado 
Engenho, do presidente Evanir 

Diehl, aprovou duas jovens 
para participar do Intercâmbio 

que tem como governador Luiz 
Celeste de Roque Fornari  Fas-

sina.  As jovens Maria Eduarda 
Letrari e Luisa Fell Sieben irão, 

A comunidade de Linha 
Wink Estrela/Teutônia anun-

grande feira comunitária.

Caminhada das 
Sombrinhas

Feira do livro 
de Teutônia

Sábado é Dia 
D da Vacina

Show no CTC

Rotaract 40 anos Leonismo

 Ovelhaço

JCI

Intercâmbio

Expowink

DEOLÍ GRÄFF

Encontro da 
família Ritter

Está marcado para sábado o 
Encontro da Família Ritter, no mu-
nicípio de Vila Nova/RS, na região 
do Vale dos Sinos. A programação 

meio dia almoço. Na parte da tarde, 
diversas atrações e confraternização. 

� 1 �  O Lions Clube Laje-
ado Florestal e o Lions Clube 
Lajeado promovem reunião 
festiva conjunta com a visita 
do governador distrital Marcos 

no Restaurante Flamboyant.
� 2 �  No evento, será lembra-

do o aniversário do Lions Laje-

� 1 � O Centro de Apoio 
a Pesquisas e Encontros de 

em Teutônia, do presidente 
Ademir Jantch, anuncia a reu-
nião mensal para o dia 26 de 
outubro no museu de Venâncio 

Três pontos ... Longevidade
A senhora Amélia Hofmann 
Mäehler, de Vila Terezinha, 
Venâncio Aires, nascida em 

aniversário, segunda-feira, no 
salão da comunidade reu-

nindo familiares, vizinhos e 
amigos. Amélia casou-se com 

Oswino Mäehler e não tive-

com a família de José Francis-
co Feiden. Com o falecimento 
dele, Amélia foi acolhida pela 

família de Miguel Feiden, 
onde reside até hoje.

Amélia recebe amor e carinho 

da família Feiden

JOSELINE BITSCH/DIVULGAÇÃO 

Gesto bonito, Dr. Schinke 

C
om o valor 
arrecadado 
na venda 
de livros no 

evento de lançamento 
da obra "A Medicina 
no Vale do Taquari - 
Ensaio Histórico e Au-

Dr. Werner Schinke 
doou para a Liga de 
Combate ao Câncer 
de Estrela. O evento 

auditório do Centro 
Clínico de Estrela. A 
atração foi o show de música 
erudita do Quinteto de Cordas 
de Porto Alegre com músicos 

da OSPA, entre os quais está o 

Bruno Schinke.



Advogado especialista em 
direito público administrativo, 
Gladimir Chiele é assessor 
jurídico da Federação da As-
sociação dos Municípios do RS 
(Famurs) e também da Amvat. 
Na avaliação dele, o adicional 
do pré-sal é importante mas 
não representa a salvação para 
fechar o caixa no ano.

A Hora � Após anos de queda 
na arrecadação pública, quais 

-
frentadas pelos municípios?
Gladimir Chiele � Constatamos 
que as receitas são permanente-
mente insuficientes para cobrir 

todas as despesas. Por vezes, 
estão além do que é previsto no 
orçamento e geram insuficiên-
cia, o chamado déficit público.

situação vulnerável para presta-
ção de contas ao TCE (Tribunal 
de Contas do Estado). Para o 
próximo ano, último do atual 
mandato, incide mais exigências 
pela natureza penal que pode atin-
gir os gestores.

� Que tipo de imputação pode 
recair sobre o gestor público?
Chiele �
previstos no Código Penal e que 
foram introduzidos pela Lei de 

Responsabilidade Fiscal. Vai de 
três meses até quatro anos de 
prisão. Também a pos-
sibilidade de ações de 
improbidade admin-
istrativa.
A partir dos 
dois últimos 
quadrimestres 
do próximo ano, 
os prefeitos não 
podem empenhar 
despesas que não 
poderão ser liquida-
das dentro do exercício. 
Caso sejam parceladas para 
a próxima gestão, o dinheiro 
precisa estar depositado. 

� Para garantir uma admin-
istração equilibrada, quais os 

conceitos que o prefeito 
deve adotar?

Chiele � Manter uma 
gestão permanente. 

O prefeito precisa 
estar preocupado 
não só em maximi-
zar o recurso, mas 
prestar um serviço 

público de quali-
dade. É complicado, 

pois é preciso mudar 
conceitos administrati-

vos dentro do próprio quadro 
funcional, estabelecendo uma 
formação constante dos ser-

vidores. É preciso quebrar um 
paradigma de gestão e pensar 
além do débito e crédito. 
Mas há despesas extraordinárias, 
vindas da judicialização da saúde, 
ou da assistência social, por 

ainda maiores, pois impacta sobre 
os gastos.
Na medida em que também 
cresce a demanda por serviços. 
Na verdade, a gestão, a cria-
tividade e a inovação precisam 
ser constantes para fazer com 
o mesmo valor, mais serviços e 
com mais qualidade. É uma luta 
histórica e que não será solucio-
nada no próximo ano.
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• Muçum 
• Nova Bréscia 
• Paverama 
• Poço das Antas 
• Pouso Novo 
• Progresso 
• Putinga 
• Relvado 
• Santa Clara do Sul 
• Sério 
• Tabaí 
• Travesseiro 
• Vespasiano Correa 
• Westfalia

• Pelo levantamento da CNM, 
o governo estadual poderá 
receber cerca de R$ 450 milhões 
(representa 15% do arrecadado 
no leilão);

• Os 493 municípios gaúchos 
dividirão R$ 700 milhões;

• A partilha segue os critérios 
do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM), que considera a 
população das cidades;

• O projeto aprovado possibilita 
que os municípios usem as verbas 
para reduzir o dé�cit dos regimes 
previdenciários e também com 
investimentos;

• O leilão do pré-sal está marcado 
para o dia 6 de novembro. A 
estimativa é que o dinheiro seja 
repassado em dezembro e possa 
ser usado pelos governos no 
exercício de 2020;

• Boqueirão do Leão
• Anta Gorda
• Canudos do Vale
• Capitão
• Colinas
• Coqueiro Baixo
• Dois Lajeados
• Doutor Ricardo
• Fazenda Vilanova
• Forquetinha
• Ilópolis 
• Imigrante
• Marques de Souza 
• Mato Leitão

• Arvorezinha
• Bom Retiro do Sul

• Cruzeiro do Sul
• Roca Sales

Até R$ 862,6 mil
Representa 56,3%

Até R$ 1,1 milhão
Representa 10,7%

Até R$ 4,025 
milhões
Representa 9,3%
• Lajeado

Até 2,3 milhões
Representa 10,3%
• Estrela
• Teutônia

Até R$ 1,7 milhão
Representa 8,2%
• Arroio do Meio
• Encantado

Até R$ 2,012 milhões
Representa 4,6%
• Taquari

42,8
bilhões

de reais

9,3%

10,3%

4,6%

8,2%

10,7%

56,3%

DETALHES

DIVISÃO PREVISTA

VALE DO TAQUARI

O 
-

visão do dinheiro arre-
cadado com o leilão do 
pré-sal foi aprovado pelo 

Senado e estabelece que 15% será 
para os Estados e outros 15% para 
os municípios. Para as 493 cidades, 
a divisão estabelece mais de R$ 700 

com cerca de R$ 450 milhões.
Conforme levantamento da 

Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM), para as 38 
cidades do Vale do Taquari, os 
quase R$ 43 milhões represen-
tam 0,53% do total dos governos 
municipais gaúchos.

Presidente da Associação dos 
Municípios do Vale do Taquari 
(Amvat) e prefeito de Teutônia, Jo-
natan Brönstrup, realça que desde 
abril a negociação do percentual 
de repasse é negociado com o par-
lamento e o governo.

PREFEITOS NA EXPECTATIVA

38 cidades do Vale dividem 
quase R$ 43 milhões do pré-sal

Lajeado fica com 

a maior fatia. Na 

menor faixa, 28 

cidades podem 

receber R$ 862,6 mil. 

Confirmação dos 

valores depende de 

sanção do presidente 

Bolsonaro e do leilão 

marcado para o dia 6 

de novembro

Nas últimas semanas, houve 
uma tentativa de reduzir de 15% 
para 10%. �Seria péssimo para as 
administrações públicas das cida-
des. Felizmente a pressão dos pre-
feitos e das entidades representati-
vas dos municípios surtiu efeito.� 

Como os recursos do Fundo 
de Participação dos Municípios 
(FPM) estão abaixo do previsto, 
esse �bônus� ameniza a condição 

-
vemos uma arrecadação menor 
e menos repasses do governo fe-
deral. Com o dinheiro do pré-sal, 
ganhamos um fôlego para o fecha-
mento das contas�, acredita.

De acordo com ele, esse adi-
cional ajuda, mas não resolve os 

�Temos despesas crescentes, pois 
os municípios assumem cada vez 
mais responsabilidades.� Para 
Teutônia, o valor previsto alcança 
R$ 2,3 milhões. Representa algo 
perto dos 2% do orçamento anual.

A lei aprovada nessa semana 
estabelece que o repasse deve ser 
usado em três situações: paga-
mentos de débitos dos Regimes 
Previdenciários, para depósitos no 
Fundo de Previdência e para inves-
timentos.

Mais de
R$ 4 milhões
para Lajeado

A maior cidade da região recebe 

R$ 4,025 milhões. �Será um valor 
que vai ajudar muito. Qualquer 

o prefeito Marcelo Caumo. De 
acordo com ele, pela estimativa 
orçamentária, a gestão vai encer-
rar o ano no azul. Por isso, não 
conta com esse adicional para co-
brir despesas. �Vamos usar tudo 
em investimento.�

Ainda não há um projeto pensa-
do para o uso dessa verba. Pode ser 
para pavimentação, melhorias em 
escolas, construções. O orçamen-
to da cidade para o ano está pre-
visto em mais de R$ 300 milhões. 
Deste total, 30% são de recursos 
próprios, arrecadados por meio 
dos impostos municipais. O res-
tante, vem da União e do Estado.

Fôlego para os 
pequenos

Do total de municípios da re-
gião, a maioria tem menos de 10 
mil habitantes. Pelos critérios, 
recebem pouco mais de R$ 860 
mil. �Representa algo perto do 5% 
do orçamento. É uma verba que 
vem em uma ótima hora�, avalia 
o prefeito de Boqueirão do Leão e 
presidente do Consórcio Público 
Intermunicipal para Assuntos Es-
tratégicos (Cipae), Paulo Joel.

A organização representa os in-
teresses de oito municípios com 

Sul é a com mais população. Isso 
faz com que a estimativa de repas-
se alcança R$ 1,1 milhão. 



Calçamento de 
um lado, barro e 
buracos de outro

MONTANHA

Minha rua.

Meu bairro.

Minha vida.
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PÁGINA 3

Situação da João Alberto Schmidt incomoda moradores e comerciantes. Apenas uma parte da avenida está pavimentada e parceria 

permitirá o calçamento de mais duas quadras. Porém, ainda há trechos que conviverão com o barro e a poeira.

Até um abaixo-assinado foi or-

ganizado por grupo de vizinhos 

da José Schmatz. Capeamento 

da via está previsto no Programa 

Avançar Cidades.

Trocada de local no começo do 

ano, ponto de ônibus no Parque 

dos Dick causa transtornos para 

passageiros tanto nas enxurra-

das quanto nos dias ensolarados.

MOINHOS

OLARIAS

CENTRO

Moradores 
rechaçam 
asfalto
em rua

Luteranos promovem
baile neste sábado

Usuários 
reclamam 
do lugar 
da parada

Cobertura da parada atual não é 
suficiente para abrigar usuários do 
transporte coletivo

PÁGINA 2

PÁGINA 4 

PÁGINA 6

CAETANO PRETTO
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Usuários pedem 
volta de ponto de 
ônibus ao parque

Local da parada 
mudou no começo 
do ano e gerou 
reclamações. 
Governo tem 
projeto para 
reformar 
estrutura antiga 
e garantir maior 
comodidade

CENTRO 

T
rocada de lugar no 

começo do ano pelo 

governo municipal, a 

parada de ônibus do 

Parque Professor Theobaldo 

Dick voltou a ser alvo de recla-

mações nas últimas semanas. 

A estrutura, hoje localizada no 

lado direito da rua João Abott, 

no sentido Centro/Florestal, 

causa incômodo nos usuários 

do transporte coletivo urbano.

Os transtornos ocorrem tan-

to em dias chuvosos quanto 

ensolarados. Para a faxineira 

Dolores Barbieri, 54, moradora 

do bairro Centenário, o maior 

problema ocorre quando o sol 

bate de frente nos usuários que 

esperam ônibus à tarde, em dias 

de forte calor. �A cobertura não 

protege nada. Era muito melhor 

lado�, lamenta.

Em horários de maior de-

manda, inclusive, é comum a 

cena de pessoas utilizando o 

guarda-chuvas para se pro-

teger do sol. �Com a chuva eu 

me viro, mas sei que é muito 

pior principalmente para as 

crianças. Quem tirou a para-

da de onde era, com certeza, é 

alguém que não pega ôni-

bus�, critica Dolores.

Já a aposentada Marile-

ne Bottega, 61, moradora 

do bairro Montanha, utili-

za a parada diariamente 

ao voltar para casa. Ela 

espera providências do go-

verno e diz que pretende orga-

nizar um abaixo-assinado com 

outros usuários.

�Estamos tristes, porque este 

local é muito ruim. Do outro 

lado era bem mais prático, e ti-

nha faixa de segurança. Para os 

idosos, se tornou pior. Sem con-

tar que os ônibus atrapalham o 

trânsito quando param�, critica.

Sem sombra

Como forma de se proteger do 

sol, usuários começaram a se abri-

gar no campo situado nos fundos 

da Polícia Civil. Em horários de 

pico, cerca de 15 a 20 pessoas che-

gavam a se aglomerar em busca 

de uma sombra. �Só que o portão 

que dava acesso ao campo agora 

está fechado�, comenta Marilene.

Mudança provisória

ao Parque dos Dick foi colocada 

do outro lado da rua João Abott, 

Na época, o governo 

municipal alegou que 

a troca ocorreu para 

dar maior segurança 

ao pedestre e aos usu-

ários do transporte 

coletivo.

Entretanto, a mudança 

é temporária. Para isso, deve 

ser feita uma reforma do antigo 

abrigo. �O ponto atual não ficou 

bom e o prefeito quer corrigir. 

Estamos com um projeto pron-

to que vai para licitação. Será 

uma parada diferente, tipo um 

container�, adianta o coorde-

nador de projetos do governo, 

Isidoro Fornari Neto.

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

Em dias chuvosos e ensolarados, falta espaço sob a cobertura para os usuários na atual parada da rua João Abott

MATEUS SOUZA
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Situação pouco comum na João 
Alberto Schmidt. De um lado, 
calçamento. Do outro, barro. 

Mas são os dias secos que mais 
causam incômodo em moradores 

e comerciantes, devido à poeira 
levantada pelos veículos

Quadras mais próximas da Benjamin Constant receberão 
pavimentação, mas chuva atrasou início dos trabalhos

Uma parte da 
Avenida João 
Alberto Schmidt 
será calçada 
através de parceria 
do governo com 
moradores. Outras 
quadras seguem 
sem perspectivas

Moradores cobram 
pavimentação de 
rua no Montanha

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

Não posso nem 
abrir a casa, pois 
tenho rinite. Os 
carros passam 
e trazem uma 

nuvem de poeira�

APOSENTADA

MONTANHA 

C
onsiderada uma das 

principais vias do bairro, 

a Avenida João Alberto 

Schmidt proporciona 

situações distintas para os mora-

dores. Parte do trecho situado à 

direita da Benjamin Constant, em 

direção à BR-386, não está pavi-

mentada, o que gera transtornos 

para moradores e comerciantes, 

faça chuva ou faça sol.

Para quem mora no local, a pa-

ciência está se esgotando. A apo-

sentada Normélia Cecília Fauri, 

65, se mudou para a rua há dez 

anos com o marido, Silvino João 

Fauri, e desde aquela época ouve 

a promessa de que o trecho será 

pavimentado. Mas a obra nunca 

se concretizou desde então.

Causou maior estranhamento 

a ela o fato de que as duas qua-

dras situadas antes de sua casa 

receberão calçamento. �Estamos 

com as mãos e os pés atados. 

Aqui não há muitos moradores, 

e alegam que os investidores 

(proprietários dos terrenos) não 

têm interesse em calçar tudo, só 

uma parte. Acho isso uma ver-

gonha�, lamenta.

Normélia lembra que, inicial-

mente, não queria adquirir o ter-

reno, justamente por não haver 

calçamento no local, mas acabou 

cedendo. �Falaram que logo teria 

mora em Porto Alegre, também 

comprou um terreno. Mas disse 

que só vai se mudar e construir 

se calçarem a rua�, comenta. 

Poeira e barro

Um dos maiores problemas 

enfrentados por quem reside 

na João Alberto Schmitt é a 

poeira. Em dias muito secos e 

de altas temperaturas, como 

foi a semana anterior, a situa-

ção se agrava. 

�Não posso nem abrir a casa, 

pois tenho rinite. Os carros 

passam e trazem uma nuvem 

de poeira�, lembra Normélia. 

Outro transtorno é o barro cau-

sado pelas chuvas. Ao circular 

pela rua, é necessário ter aten-

ção com os buracos.

O proprietário de uma troca de 

óleo, Valdecir Paulo Petzen, 54, 

espera faz 15 anos pelo calça-

mento. Sua quadra, porém, está 

entre as que serão contempla-

das com o pavimento. �Era para 

ter começado essa semana. A 

prefeitura já trouxe boa parte do 

material a ser colocado�, diz. 

Chuva atrapalha
início de obra

Inicialmente, as duas primei-

ras quadras da João Alberto 

Schmidt, a partir da esquina 

com a Benjamin Constant, re-

ceberão calçamento. A obra se 

dará por meio do Programa de 

Pavimentação Comunitária, 

onde o governo municipal cede 

o cordão, canos e base, enquan-

to moradores entram com a 

mão de obra e o PVS.

Segundo o secretário munici-

pal de Obras e Serviços Urbanos, 

Fabiano Bergmann, o mau tem-

po atrasou o início dos trabalhos. 

�Vamos fazer a cancha, depois 

-

dras. Isso deve ser feito assim 

que o tempo melhorar�, projeta.

Quanto à continuação da rua, 

Bergmann garante que é de in-

teresse do governo seguir com 

a pavimentação. �Nossa inten-

ção é essa, pois é uma rua com 

bastante tráfego. Estamos indo 

atrás dos proprietários dos ter-

renos, que são de fora, para fe-

char a parceria com eles. Se Normélia 
Cecília Fauri

CAETANO PRETTO
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Com abaixo-assinado, 
moradores rechaçam asfalto
Capeamento de 
toda a extensão 
da rua está 
previsto no 
Programa Avançar 
Cidades. Entre as 
preocupações, 
está o excesso 
de velocidade

MOINHOS 

P
ara muitas comuni-

dades, asfalto é sinô-

nimo de progresso 

e desenvolvimento. 

Mas nem sempre a pavimen-

tação de ruas é unanimidade 

entre moradores. Em Lajeado, 

por exemplo, essa situação se 

aplica na rua José Schmatz, 

no bairro Moinhos, que será 

contemplada com recursos do 

Programa Avançar Cidades, do 

A rua José Schmatz 
está inclusa no Progra-
ma Avançar Cidades, do 
governo federal, e rece-
berá R$ 1,4 milhão para 
o capeamento asfáltico 
de toda a sua extensão, 
entre a rua Carlos Spohr 
Filho, no bairro Moinhos, 
e a Avenida Benjamin 
Constant, no bairro 
Florestal. 

Ao todo, serão in-
vestidos R$ 19 milhões 
em mobilidade urbana, 
através de financiamen-
to firmado em agosto 
com a Caixa Econômica 
Federal. “É um investi-
mento para melhorar 
a qualidade da pavi-
mentação e que não 
acarretará em custos 
aos moradores”, reforça 
o coordenador de Proje-
tos, Isidoro Fornari Neto.

O QUE ESTÁ 
PREVISTO PELO 
GOVERNO

Com o asfalto 
os carros vão 

correr bem mais, 

perigoso�

Irani Ribeiro
APOSENTADO

Comunidade teme também que o escoamento de água seja prejudicado

CAETANO PRETTO

governo federal.

Um abaixo-assinado foi fei-

to ainda no ano passado por 

moradores que são contra o 

capeamento asfáltico da rua. A 

mobilização foi liderada pela 

aposentada Vera Susana Neit-

zke, 55, que reside há quatro 

décadas no local. Para ela, não 

há necessidade da colocação de 

asfalto naquele trecho.

�Nós já protocolamos o abai-

xo-assinado na prefeitura. Das 

três quadras a partir da Carlos 

Spohr Filho, ninguém quer, a 

não ser um vizinho. A maioria 

reside há mais de dez anos aqui. 

Por que não pegam esse dinhei-

ro e aplicam em outra rua?�, 

questiona a moradora.

Até o momento, Vera e os de-

mais moradores não tiveram 

retorno do governo. �Estamos 

esperando para ver o que dizem. 

Recentemente, nossa quadra foi 

toda arrumada com um parale-

lepípedo novo�, lembra.

Calor, velocidade
e tubulações

Um dos motivos apontados 

para a vizinhança recusar a 

obra é o aquecimento, já que o 

asfalto, por ser escuro, absorve 

mais a luz do sol e aumenta a 

sensação de calor.

Também apontam a velocida-

de com que os carros irão cru-

zar o trecho se a rua for asfalta-

da. �As pessoas vão correr bem 

mais, e vai se tornar perigoso�, 

alerta o aposentado Irani Ribei-

ro, que mora na rua há 45 anos. 

�Com o asfalto, a sujeira e a 

água não serão escoados, indo 

para dentro das casas e pátios�, 

comenta Irani. Segundo ele, a 

tubulação também preocupa, 

pois será de difícil manutenção. 

�Na 7 de Setembro, volta e meia 

eles precisam abrir o asfalto 

para arrumar�, salienta.











1CIDADES E AÇÕES



1CIDADES E AÇÕES



29CIDADES EM AÇÃO

Nova forma de administrar

Marcelo Caumo e Gláucia Schu-
macher criaram uma nova forma 
de gerir Lajeado. Compartilham 

os desafios e as estratégias com os princi-
pais atores da cidade - universidade, entida-
des, lideranças - e alcançam resultados. A 
responsabilidade com os recursos públicos 
e passos norteados pelo plano de governo 
marcam sua atuação. “Temos conseguido 
reconquistar a capacidade de investimento 
de Lajeado, como mostram o número de 
empreendimentos, de obras, de ações que 
vêm sendo realizadas”, salienta o chefe do 
Executivo. É expressiva a dedicação para 
cumprir os compromissos assumidos no 
início de 2017, com avanços importantes 
em diversas áreas. 

Entre as principais demandas, Caumo 
cita a melhoria no atendimento da Saúde, 
com a parceria da Univates em ações como 
a gestão das unidades básicas e Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA). Na Educação, 
a manutenção da qualidade que o torna refe-
rência. Um dos principais desafios, a carência 
de vagas na Educação Infantil, seria resolvida 
de maneira mais simples se o decreto munici-
pal pudesse ser seguido. “Teríamos zerado a 
fila de espera. Mas há outros elementos que 
fogem ao nosso poder de decisão, que são as 
judicializações. Apresentamos três alternati-

Prefeito Marcelo Caumo e vice Gláucia Schumacher

LAJEADO Há muitos motivos para se orgulhar 
de Lajeado. Para Marcelo Caumo, o fato 
de pessoas de fora escolherem a cidade - 
e depois a adotarem como lar - é muito 
interessante. Ressalta as excelentes quali-
dades da educação e a atenção à saúde, 
a proximidade a outros centros, a recep-
tividade da população. “A participação 
das entidades no desenvolvimento do 
município interfere também no acolhi-
mento das pessoas. Os clubes de serviço 
atendem e recebem muita gente, estão 
sempre dispostos a contribuir.” 

Com a hospitalidade do povo, é fácil 
sentir-se bem em Lajeado. Em especial 
em espaços de convívio como o Parque 
Municipal Professor Theobaldo Dick, 
um símbolo de Lajeado que inspira um 
grande projeto da atual gestão. “O Par-
que da Beira-Rio, com a abertura da Rua 
Capitão Leopoldo Heineck e Avenida 
Décio Martins Costa, pretende dar uma 
nova cara para a cidade, voltada ao Rio 
Taquari. Vai ser uma entrega importan-
te”, observa o prefeito. Além da região 
central, outros bairros têm sido bene-
ficiados, como Conventos e São Cris-
tóvão. Na divisa entre o Morro 25 e o 
Santo Antônio, a recuperação da lagoa 
é a primeira intervenção para o futuro 
parque. “Com a verticalização da cidade, 
estas áreas verdes e de espaços de lazer 
têm se tornado cada vez mais necessárias. 
Temos nos preocupado em oferecer isso 
para a população em diferentes cantos 
do município.” Seja em que bairro for, 
as realizações municipais reforçam a ava-
liação de Caumo: “Quem vem a Lajeado 
acaba ficando por Lajeado”.

Bom para viver

vas para enfrentar a falta de vagas e vamos 
conseguir cumpri-las.” Merece destaque ain-
da o Pacto Lajeado pela Paz, na prática um 
grande plano municipal de Segurança - área 
de atribuição do Estado e da União, mas 
que, em Lajeado, é também prioridade. 

A Administração elencou estas três áre-
as prioritárias, mas todas as ações são im-
portantes. “Atendemos as outras deman-
das também, porque, em um município, 
são diversos aspectos, diferentes perspecti-
vas. E procuramos fazer isso de forma orga-
nizada”, observa Caumo. O prefeito apon-
ta, na área de infraestrutura, o Lajeado 
2040, e dentro dele a proposta do Plano 
Diretor, que norteia o desenvolvimento. 
“É uma redefinição de cidade e nova opor-
tunidade geral para investidores em várias 
áreas. Acredito que, até o final do ano, vai 
ser aprovado pelo Legislativo.” Outra ação 
de médio prazo importante é a licitação do 

transporte coletivo, a primeira na história 
do município, e importante para as ques-
tões de mobilidade urbana. 

Para Caumo, frente a todos esses de-
safios, a avaliação do governo é muito 
boa. “Sempre vai haver problemas, isso 
é natural pelo tamanho da cidade, pela 
complexidade das diversas temáticas. Mas 
sempre estamos predispostos para analisar 
o que acontece e buscar solução imediata.” 
O prefeito sublinha que as críticas fazem 
parte da democracia, da construção da 
sociedade. Sua administração não tem a 
pretensão de ser consenso. “Mas procura-
mos trabalhar correto, da melhor maneira 
possível. Guardamos relação com o que 
projetamos na campanha e priorizamos 
as demandas coletivas em detrimento das 
individuais.” Assim, Lajeado tem obtido 
muitas conquistas nestes últimos anos. 
“Espero que sigamos neste ritmo.” 

FRANCINI LEDUR/PREFEITURA DE LAJEADO

Área verde à 
beira do rio vai 
receber parque

LIDIANE MALLMANN/ARQUIVO

SEGUE 
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A Administração desenha hoje a Lajeado 
de amanhã. O programa Lajeado 2040 
projeta ações de longo prazo e se perpetua 
por meio do Pro_Move e do Pacto pela Paz. 
Em foco, o desenvolvimento sustentável.

O Pro_Move quer transformar Lajeado 
em uma cidade inteligente, buscando 
referências para incrementar as áreas de 
inovação e tecnologia. Lá na frente, pode 
avançar e modificar a matriz econômica 
do município. O prefeito Marcelo Caumo 
considera esta uma saída para a dificuldade 
de atração de grandes empresas ao 
município, pela limitação de seu território 
- são 91,591 quilômetros quadrados. 

Em busca de alternativas, o Pro_Move 
busca o engajamento comunitário. O chefe 
do Executivo salienta que a Univates é 
um parceiro muito estratégico e que tem 
realizado ações significativas. Para Caumo, a 
universidade, as entidades constituídas - em 
especial a Associação Comercial e Industrial 
de Lajeado (Acil) - , a comunidade como um 
todo são elementos importantes e a inovação 
é o caminho para o desenvolvimento. “As 
tecnologias, o trabalho de compartilhamento 
de dados e de interligação dos setores de uma 

sociedade são muito importantes.”
Caumo destaca a Rota da Inovação 

como uma das ações de destaque do 
programa. Nasce como um corredor que 
conecta Univates e o Centro Histórico de 
Lajeado, também uma área importante 
da cidade, tudo interligado pela Bento 
Rosa e banhado pelo Rio Taquari. 
Nas próximas semanas, será enviado à 
Câmara o projeto de lei que cria a via, uma 
área prioritária para empresas de inovação 
e tecnologia. “Ela alavanca novos negócios e 
não apenas nessa área. Inovações acontecem 
em todos os cantos”, aponta Caumo. O 
Pro_Move contempla ainda eixos como um 
projeto de aceleração de negócios inovadores, 
via Parque Científico e Tecnológico do Vale 
do Taquari (Tecnovates), para pessoas e 
empresas proporem soluções a problemas de 
Lajeado. Outro presta apoio a empresários 
e a simplificação e desburocratização dos 
empreendimentos. Para o prefeito, o que 
faz uma cidade inteligente é a melhoria 
da qualidade de vida dos cidadãos e a 
oferta de oportunidades em várias áreas do 
conhecimento. Tudo o que o Pro_Move 
quer ajudar a tirar do papel. 

Cidade inteligente para nova matriz econômica

O desenvolvimento econômico sempre 
foi e sempre será um desafio de Lajeado. 
Marcelo Caumo destaca que os números 
locais são muito bons porque, apesar 
da crise que o Estado e país passam, o 
município manteve seu nível de crescimento 
constante. “Isso se justifica pela diversidade 
econômica. Temos comércio e serviço muito 
fortes, uma construção civil pujante. Temos 
uma indústria expressiva”, explica. Soma-
se a estes ramos a área da inovação, que a 
Administração pretende desenvolver, para 
que faça parte de todos esses ingredientes 
como cidade e incremente os indicadores.

A construção civil é um dos braços 
mais importantes, como bem mostrou a 
Construmóbil deste ano, finalizada em 
6 de outubro. A qualidade e quantidade 
dos profissionais e projetos apresentados 
impressionaram o prefeito. Caumo observa 
que, mesmo em um período após extrema 
recessão, as pessoas não deixam de investir, 

buscando, além do capital financeiro 
da cidade, o de outras regiões. “Para a 
economia, isso é fundamental. Transcender 
as tuas barreiras e vender tua cidade além 
disso é muito importante e Lajeado 
consegue fazer isso.”

O prefeito observa que o setor cresce sem 
se distanciar da preocupação ambiental, com 
destaque ao maior número de construções 
sustentáveis. “Há um conjunto de ações que 
qualifica o meio ambiente e temos muito a 
avançar”, pontua Caumo, citando o projeto 
piloto de despoluição do Arroio do Engenho 
e o Parque da Beira-Rio, à beira do Taquari, 
que terá acesso também pela Bento Rosa. 
Ressalta ainda o aprimoramento no 
aterro sanitário de Lajeado. Ainda este 
mês, a Administração licita a operação e 
disposição dos resíduos, inclusive com 
possibilidade de geração de renda. Uma 
licitação que vai servir de modelo ao Rio 
Grande do Sul. 

Desafio do crescimento

Além do estímulo à inovação com o Pro_
Move, o município atua em outras frentes 
de desenvolvimento para fazer jus à posição 
de referência no Vale do Taquari. A Central 
do Empreendedor recebe melhorias em 
sua estrutura, em parceria com o Sebrae, 
e a legislação do Simplifica Lajeado está 
sendo adequada para se ajustar à recém-
promulgada Lei da Liberdade Econômica. 
O programa resultou na concessão de 
alvarás em  24 horas para mais de 90% dos 
novos empreendimentos, de baixo risco, no 
município.

A Secretaria do Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Agricultura também 
qualifica sua equipe técnica e o Serviço de 
Inspeção Municipal, para que possa aderir 
ao Sistema Brasileiro de Inspeção (Sisbi). 
Isso permitirá que inspeções do município 

avalizem a comercialização de produtos 
feitos aqui em todo o Brasil.

Na área do turismo, diversos projetos 
estão em andamento. O Parque Histórico 
de Lajeado está sendo reestruturado e 
recebe melhorias. Com a recém aprovada 
lei que autoriza a cessão das casas para 
pessoas jurídicas, poderá se desenvolver 
ainda mais, com a possibilidade de 
novos investimentos. Além disso, 
com a reativação do Conselho 
Municipal de Turismo, este segmento 
deverá experimentar um ciclo de 
desenvolvimento nos próximos anos, a 
partir da adequação da Lei Municipal de 
Turismo e da futura instalação de Bureau 
de Eventos. Recentemente, foi implantado 
o Caminho Autoguiado de Lajeado, em 
parceria com o Passeios na Colônia. 

- Desenvolvimento Econômico

Rota da Inovação vai ligar centro tecnológico, na Univates, com o centro histórico, por meio da Bento Rosa

Parque Histórico

FOTOS LIDIANE MALLMANN
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Educação e respeito à lei para cultura de paz
Lajeado dá os primeiros passos de uma 

longa caminhada de combate e prevenção 
à violência. É o projeto Pacto Lajeado 
pela Paz, um movimento multissetorial  
que se desdobra em dois grandes ramos. 
Um é o da aplicação da lei, a repressão 
ao crime, com a realização de operações 
integradas com todas as forças policiais 
e de fiscalização no município. “É muito 
interessante ver, a cada mês, as reuniões de 
avaliação dos índices de criminalidade e 
ações”, destaca o prefeito Marcelo Caumo. 
As iniciativas, mais imediatas, têm 
reflexo significativo nos indicadores. Em 
setembro, os primeiros números dão conta 
de redução de 31% nas lesões corporais, de 

30% nas ameaças, de 39% nos roubos a 
pedestres e de 61% nos roubos de veículos, 
ante dados de 2018. “Também houve a 
diminuição de metade das bocas de fumo 
em toda a cidade. Tudo isso já é uma 
grande entrega do pacto.”

Já no eixo da prevenção, Lajeado tem 
sido pioneira. A nova Base Nacional 
Comum Curricular estabelece inclusive 
as inteligências socioemocionais e o 
município já tem organizado de que forma 
fará esta implantação, a partir de 2020. 
É um projeto que vai atender a todas as 
crianças da cidade - das redes privadas, 
estaduais e municipais -, com programa 
de treinamento socioemocional, que nos 

anos subsequentes pode ser replicado. 
“Esse foi o grande segredo de cidades 
que tiveram problema de violência em 
seu passado, em especial da Colômbia, e 
hoje são referências mundo afora”, destaca 
o chefe do Executivo. Elas conseguiram 
êxito por meio destas metodologias. “O 
que trazemos para Lajeado é baseado em 
evidências, deu certo em algum lugar. A 
partir do momento em que isso começar 
a criar fluxo, a expectativa é de melhoria 
no nosso Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH)”, comenta. Caumo 
acrescenta que a inclusão da educação 
empreendedora acaba ligando o Pacto pela 
Paz ao Pro_Move. “Estamos pensando no 

futuro da cidade, na nossa grande matéria-
prima que são as nossas crianças. Tudo 
pela convivência não violenta, pela cultura 
pela paz.”

O próximo passo é programar a medição 
destes resultados. A Administração espera 
que a Univates possa ficar responsável por 
esse trabalho. “Pesquisa é extremamente 
caro, mas é fundamental para que se tenha 
esses indicativos. Fazendo esse grande 
investimento, com certeza os resultados 
virão”, estima Caumo. Se for possível 
aplicar e medir, Lajeado vira referência 
internacional sobre desenvolvimento 
infantil e de uma sociedade. Na prática, a 
construção de uma cidade melhor.

Lajeado finaliza a instalação de 
seu cercamento eletrônico. Ele será 
diferenciado dos demais graças à utilização 
de um software de inteligência artificial 
único no Estado, que permitirá identificar 
criminosos e carros por meio de pesquisa, 
sem a necessidade de acompanhamento 
contínuo das câmeras de gravação. A 
expectativa é que este sistema revolucione o 
combate ao crime e à violência na cidade. 

Além disso, Lajeado apoiou, este ano, o 
curso de formação de soldados da Brigada 
Militar. Por meio dele, 86 novos soldados 
entraram na corporação, após meses de 
treinamento na cidade. Também participa 
da mobilização, junto ao governo do 
Estado, pela instalação de uma Delegacia de 
Repressão às Ações Criminosas Organizadas 
(Draco) em Lajeado. Entre as próximas 
ações, está a implantação da Guarda 
Municipal para atuar na cidade, com 
foco principal na prevenção de pequenos 
delitos e atuação orientadora. O projeto de 
implantação está sendo finalizado.

LIDIANE MALLMANN/ARQUIVO

-Segurança

Sistema de videomonitoramento

FRANCINI LEDUR/PREFEITURA DE LAJEADO
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O município concluiu, em fevereiro 
deste ano, a construção da Escola Municipal 
de Educação Infantil Doce Infância, no 
Bairro Conventos, onde 245 crianças de 
até 5 anos estão matriculadas. Outras duas 
no mesmo modelo estão sendo erguidas. 
No Bom Pastor, com recursos do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), a creche atenderá 188 vagas em 
tempo integral, no ano que vem. No Santo 
Antônio, o novo estabelecimento terá 
outras 188 vagas em tempo integral. Deve 
ser concluído em dezembro e começar a 
operar em fevereiro de 2020.

Além da construção de novas escolas, a 
Administração compra vagas nas instituições 
privadas desde 2018. Inicialmente, eram 
cem para crianças de 4 meses a 1 ano e 2 
meses. Em 2019, este número chegou a 
150 vagas para pequenos de 4 meses a 2 
anos. “O aumento busca ampliar a oferta 
do atendimento para reduzir ainda mais a 

- Educação

32 CIDADES EM AÇÃO

Um mutirão de cirurgias, exames e 
consultas especializados movimenta a 
Secretaria de Saúde nestes meses finais 
de 2019. A demora para o atendimento 
especializado por parte dos governos 
estadual e federal, responsáveis prioritários 
pelos casos mais complexos de saúde, levou 
à formação de uma grande fila de espera. A 
Administração reorganizou o Orçamento 
e direcionou R$ 1,57 milhão para atender 
uma demanda que não é seu foco prioritário 
- responde pela saúde básica e a Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA).  Serão 
feitos 2.398 exames, reduzindo em 53% o 
número dos que aguardam. A realização 
de cem cirurgias, três mil consultas e 202 
exames específicos para os procedimentos, 
a fila cai 43%. E deve zerar as de consultas 
especializadas de gastrologia, cardiologia, 
pneumologia, endocrinologia, neurologia, 
oftalmologia e urologia. 

Para manter o atendimento com alta 
qualidade, foram reformados os postos 
de saúde dos bairros Campestre e Santo 

Antônio, ambos já entregues, e está em 
fase de finalização o do Santo André. Além 
disso, também está sendo construído uma 
unidade entre o Santo Antônio e Jardim 
do Cedro, para assistir a comunidade 
dos residenciais Novo Tempo I e II, que 
totalizam 448 apartamentos. Nos próximos 
meses, inicia-se a obra da Academia da 
Saúde no Bairro Jardim do Cedro.

Por meio da parceria com a Univates, 
a Secretaria da Saúde executa a gestão 
dos postos e da UPA com profissionais 
da universidade, ampliando a qualidade 
do atendimento. O trabalho conjunto 
também permitiu a oferta de atendimento 
em horários diferenciados na Unidade 
Básica de Saúde (UBS) Universidade, 
que funciona até as 22h junto à Univates. 
Facilita a vida de quem não pode buscar 
assistência nos turnos de trabalho. Ainda 
este ano, será apresentado o Saúde Móvel, 
um veículo adaptado para atividades de 
prevenção, para participação em feiras e 
eventos com a realização de testes rápidos.

- Saúde

- Trabalho e Assistência Social 
Em 2019, a Secretaria do Trabalho, 

Habitação e Assistência Social iniciou um 
projeto de apoio a pessoas em situação 
de vulnerabilidade, atendidas pela rede 
assistencial do município. A Sthas faz 
a busca ativa das vagas em empresas e 
as estimula ainda a abrir espaço para 
aqueles com menos formação. Em 

outra frente voltada ao trabalho, há 
direcionamento a cursos para qualificação 
e treinamento. Em agosto, por exemplo, 
16 alunos concluíram a formação na área 
de cozinha, em curso em parceria com 
o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai), ampliando as chances 
de emprego neste setor.

• Pavimentação Comunitária: mais 
de 130 trechos concluídos em toda a 
cidade, atestando a adesão ao projeto 
e o sucesso da parceria entre Poder 
Público e moradores para a execução 
da pavimentação
• Parque da Beira-Rio (esquina 
das ruas Osvaldo Aranha e Bento 
Gonçalves): projeto em fase final de 
elaboração. Depois, será licitado para 
execução
• Parque Piraí: últimas obras sendo 
realizadas. Inauguração deve ocorrer 

até o final do ano
• Parque de Conventos: entregue à 
comunidade em 12 de outubro, após 
obras em parceria entre a prefeitura e a 
associação de moradores do bairro.
• Pavimentações com recursos do Ba-
desul: oito vias renovadas, com obras 
concluídas em setembro
• Pavimentações com recursos do 
Avançar Cidades: projetos em licitação 
para pavimentação de 12 vias, amplia-
ção da ponte do Montanha e instala-
ção de novas paradas de ônibus.

- Obras

fila de espera. Importante salientar que o 
município cumpre todos os requisitos legais 
de fornecer o atendimento obrigatório 
para crianças a partir de 4 anos”, observa o 
prefeito Marcelo Caumo. 

Ainda na Educação, a Administração 
investiu mais de R$ 3 milhões em reformas 
em todas as escolas, incluindo consertos, 
recuperação de espaços, construção de novas 
salas, compra de materiais e brinquedos.
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A licitação do transporte público vai 
aprimorar a mobilidade urbana este 
ano. O processo está sendo revisto para 
adequações, mas será republicado ainda 
em 2019, para que a comunidade possa 
contar com um sistema renovado, com 
veículos mais novos e maior qualidade. 

O planejamento da cidade também está 

sendo revisto com o novo Plano Diretor 
Lajeado 2040, que está em discussão na 
Câmara. Com a aprovação, o município 
contará com novas ferramentas para 
qualificar seu desenvolvimento, sem perder 
de vista a qualidade de vida da população. 

Nas próximas semanas, deve ser 
publicada a licitação da reforma do prédio 

da prefeitura, que nunca sofreu intervenções 
mais intensas desde sua inauguração, na 
década de 1980. As melhorias vão qualificar 
o atendimento ao cidadão e o espaço de 
trabalho para os servidores. “Importante 
frisar que não se está tirando dinheiro dos 
impostos ou de qualquer outra área para 
esta obra. Os recursos são da venda da folha 

de pagamento, uma medida adotada com 
a participação do funcionalismo”, salienta 
o prefeito Marcelo Caumo. “Vamos fazer 
em duas etapas, a expectativa é de que 
iniciemos a primeira no final de novembro 
e a entrega seja nos primeiros meses do ano 
que vem. Lajeado merece uma nova sede 
administrativa.” 

REPRODUÇÃO

- Meio Ambiente 
Na área ambiental, o programa Lajeado 

Mais Verde atua no plantio urbano 
responsável, para preservar a vegetação. 
Está sendo finalizado um grande projeto 
para que se possa dar quitação à reposição 
florestal obrigatória que a prefeitura deve 
realizar em razão de supressão vegetal para 
obras públicas.  O projeto Nosso Engenho 
visa melhores condições do arroio e redução 
dos poluentes, por meio da conscientização 
e notificação das populações vizinhas, 

além do monitoramento permanente da 
qualidade das águas. Em paralelo, o Parque 
do Engenho está passando por revitalização, 
que deverá estar concluída nos próximos 
meses. Um projeto de grande destaque 
ambiental começa a tomar forma com a 
sanção de lei que permitirá a castração, 
por parte da prefeitura, de animais de 
famílias de baixa renda. A longo prazo, 
deve reduzir a população de animais 
abandonados no município.

- Eventos
O Natal no Coração 2019 está sendo 

preparado com muito cuidado e terá 
novidades em relação ao ano passado. A 
Júlio de Castilhos vai contar com uma 
decoração ainda mais bonita e a Avenida 
Senador Alberto Pasqualini terá uma 
ornamentação diferente de 2018. Os 
palcos levarão cultura e diversão ao Parque 
Municipal Professor Theobaldo Dick. 
A aldeia do Papai Noel será, de novo, o 
coração das atividades natalinas. 

A realização da 1ª Semana Farroupilha 
também demonstrou que o Parque dos 

Dick é um excelente espaço para receber 
as tradições gaúchas e celebrar a cultura 
tradicionalista. O sucesso do evento já 
consagra o local para novas edições. Nos 
próximos meses, será realizado o Arte na 
Cidade, em que serão escolhidos projetos 
para embelezar a parte inferior do viaduto 
da BR-386 e o da ponte seca, na Bento Rosa. 
São intervenções que darão outro aspecto 
a estes locais, a exemplo do que ocorreu 
com a Avenida Décio Martins Costa e o 
movimento Ocupa Valão, que usou a arte 
para dar outro enfoque àquela parte da via.

- Planejamento e Urbanismo
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